
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   OS PPSP – NR  da  EFPC  PETROS  

                                                               QUE 

        CONTINUAM COM OS SEUS DIREITOS DE BD’s 

 

PRECISAM PETICIONAR 

A JUSTIÇA 

Com Petição Específica 

 

    COM A GARANTIA DOS SEUS DIREITOS DE BD’S E SEREM  INCLUÍDOS 

NO NOVO PLANO DE 

CARGOS E SALÁRIOS DA PATROCINADORA 

(Petrobras) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

OS PPSP – NR –  QUE SÃO OS ASSISTIDOS DA EFPC PETROS –E 

CONTINUAM COM OS SEUS DIREITOS DE BD’s (BENEFÍCIO DEFINIDO). 

 

PRECISAM PETICIONAR AOS TJ’s - (No Rio de Janeiro, - TJ-RJ) -, COM 

AÇÃO ESPECÍFICA, EXIGINDO AS SUAS INCLUSÕES NO NOVO PLANO 

DE CARGOS E SALÁRIOS DA PATROCINADORA (Petrobras) 

IMPLANTADO EM  2015. 

 

COM RELAÇÃO AO DÉFICIT ATUARIAL apresentada pela PETROS aos 

PPSP – NR e PPSP-R, em 2017 e que atualmente alcança R$ 27,0 bi  TEMOS: 

 

A SINUOSA PROPOSTA DA FUP QUE, SE E QUANDO APROVADA, 

TODOS OS ASSISTIDOS PPSP – NR JÁ ESTARÃO MORTOS. 

 

    O desequilíbrio atuarial dos Planos Petros do Sistema Petrobras – PPSP– diga-se: 

 

PPSP – R  - Repactuados 

PPSP – NR  - Não Repactuados 

 

Decorre da desordem implantada, em 2006, pela FUP, PETROS e PETROBRAS, 

oriunda da campanha ardilosa, entre 2003 e 2006, (“iniciada do nada” para os 

Assistidos), da Repactuação que oferecia aos Participantes e Assistidos abrirem 

mão de seus direitos de Benefício Definido – BD e passar para um Plano de 

Contribuição Definido – CD – (uma caderneta de poupança). 

 

O resultado final desta Repactuação foi que 70% não repactuaram e estão no PPSP 

– NR e  continuam BD’s, mas sem Reserva Técnica que “sumiu”, durante a sua 

formação, entre 1970 e 2006, mas a Petrobras afirma que estava saudável em 

1999.  

 



Os PPSP – NR, a partir de 2007, estão abandonados à “própria sorte” sem 

atualizações de seus benefícios, reduzidos em 50% de seus valores Brutos. 

 

E para destroçar, ainda mais, com os PPSP – NR, a Patrocinadora (PETROBRAS) 

“CRIOU” um novo Plano de Cargos e Salários para os seus empregados – os 

Participantes – e não incluiu os PPSP – NR mandando-os para as calendas. 

 

O representante itinerante da FUP, agora em Outubro de 2024, destaca 

que o equilíbrio atuarial do PPSP – R e PPSP – NR depende de pagamentos 

dos atuais equacionamentos e que, para reduzi-los, (SIC; e por que não 

liquidá-los) somente se a Petrobras colocar recursos nestes dois Planos. 

Esta é a realidade ou mesmo, esta É A VERDADE. 

E por que a FUP que participou da geração deste problema, em 2006, não 

atua para a Petrobrás saldá-lo?  A Petrobras, pela sua gestão na 

PETROS, é a responsável por este déficit; e por que FUP não atua neste 

sentido, em vez de oferecer alternativas inviáveis. 

 

 

E o representante da FUP ainda alerta a categoria sobre o risco de informações 

falsas que circulam em grupos de WhatsApp e reforça a importância de se basear 

em fontes oficiais que são a FUP e seus Sindicatos !!! (SIC) 

 

Os Assistidos do PPSP – NR continuam com os seus direitos e, devem 

peticionar, uma Ação no TJ-RJ (e outros), para serem incluídos no novo 

Plano de Cargos e Salários implantado pela PETROBRAS, em 2015. 

 

O representante da FUP diz que foi apresentada uma outra proposta de um novo 

Plano de Benefício Definido – BD mas que a Petrobras descartou: 

 

 Importante: Aqui está a DIVERGÊNCIA FUNDAMENTAL: 

 

1 - Os PPSP – NR, com origem em 2006 têm, na sua origem em 1970, 

os seus direitos e podem peticionar uma Ação no TJ-RJ (e outros)  

para serem classificados neste novo Plano de Cargos e Salários. 

 



2 - Mas a FUP tangencia e sugere uma PROPOSTA 

INTERMEDIÁRIA. Seria um novo plano, com contas individuais 

– (SIC),- para cada  Assistido Não Repactuado- PPSP-NR- e PPSP-

R, em 2006   

 

O representante da FUP segue apresentando “tortuosos” caminhos para a solução 

dos PPSP – NR  que são mais de 20 mil Assistidos e Pensionistas, incluindo os 

PRÉ-70),  [caminhos que incluem a aprovação da DE e do CA da PETROBRAS 

, (mas sabemos que a Patrocinadora não quer saber de BD’s pois, segundo o 

representante da FUP, a PETROBRAS alega que os BD’s  aumentam o “custo 

pós-emprego” em seus balanços -SIC)]  e, se aprovado, se segue para os crivos  

da PREVIC e da SEST que, se aprovada, segue para o crivo do TCU, ou seja, 

NUNCA SERÁ APROVADO e, se for aprovada, todos os ASSISTIDOS já 

estarão mortos. 

            A FUP e a PETROBRAS têm um grande aliado para solucionar este   

            imbróglio... o  tempo 

 

Rio de Janeiro, de outubro de 2024. 

 

 

 


